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CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS PARA O USO DAS METODOLO-

GIAS ATIVAS NO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO: caminhos e pos-

sibilidades  
    

 
Resumo 

O presente texto tem por objetivo apresentar um estudo sobre as contribuições teóricas do uso das metodo-

logias ativas (MA) de aprendizagem nas práticas pedagógicas do processo de ensino-aprendizagem do ciclo 

de alfabetização. Este ensaio teórico desenvolveu-se por meio do estudo bibliográfico sobre as MA, a fim 

de identificar caminhos e possibilidades para o uso das MA no ciclo de alfabetização. Os estudos indicaram 

que há caminhos favoráveis para o uso das MA no ciclo de alfabetização, e que o processo de ensino-

aprendizagem, nesta perspectiva, pode se desenvolver de modo colaborativo, dedutivo e indutivo, sinali-

zando possibilidades fecundas para o seu uso no ciclo de alfabetização. No entanto, há desafios a serem 

enfrentados quanto à formação de professores do ciclo de alfabetização. 

 

Palavras-chave: Ciclo de alfabetização. Metodologias ativas de aprendizagem. Práticas pedagógicas. 

 

 

THEORETICAL CONTRIBUTIONS TO THE USE OF ACTIVE METHODOLO-

GIES IN THE ALPHABETIZATION CYCLE: paths and possibilities 

 
Abstract 

The present text aims to present a study on the theoretical contributions of the use of active learning me-

thodologies (ML) in pedagogical practices of the teaching-learning process in the literacy cycle. This the-

oretical essay was developed through the bibliographical study about the ML, in order to identify paths and 

possibilities for the use of the ML in the literacy cycle. The studies indicated that there are favourable paths 

for the use of  ML in the literacy cycle, and that the teaching-learning process, in this perspective, can 

develop in a collaborative, deductive and inductive way, signalling fruitful possibilities for its use in the 

literacy cycle. However, there are challenges to be faced regarding the training of teachers in the literacy 

cycle. 

 

Key words: Literacy cycle. Active learning methodologies. Pedagogical practices. 

 

 

Introdução                

 

Este texto apresenta um ensaio teórico desenvolvido a partir de um estudo biblio-

gráfico sobre a temática do uso das metodologias ativas (MA) em sala de aula, dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, problematizando os caminhos e possibilidades para a 

utilização das metodológicas das MA no ciclo da alfabetização (1º, 2º e 3º ano do Ensino 

Fundamental1). 

Há que se atentar que, diante da situação pandêmica, com a COVID-192, em face 

do isolamento social, decorrente da transmissão do novo coronavírus, os professores 

 
1
 De acordo com a Lei 11.274 de 06 de fevereiro de 2006, que regulamenta e dispõe sobre a duração de 

nove anos do ensino fundamental e reafirma a matrícula obrigatória a partir da faixa etária, os três anos 

iniciais do Ensino Fundamental de nove anos da Educação Básica constituem o ciclo da alfabetização e 

letramento. Disponível em: http://portal.mec.gov.br. 
2 COVID-19 (de coronavirus disease-19) designa a doença, enquanto o vírus causador da mesma é o 

SARS-CoV-2 (de severe acute respiratory syndrome coronavirus 2). 

 



  

  

foram desafiados ao ensino, por meio de aulas remotas não presenciais, tendo que mobi-

lizar diversas estratégias didáticas, algumas de forma improvisada, mediadas pelas tec-

nologias, para as quais, muitos não estavam preparados. Assim, o uso das MA, por meio 

das tecnologias digitais de ensino, se fez necessário e imprescindível às práticas pedagó-

gicas dos professores também do ciclo de alfabetização, que se viram desafiados a repen-

sar suas práticas com o ensino remoto, e o uso das MA sinaliza um caminho de possibi-

lidades a ser percorrido para contribuir para o processo de ensino-aprendizagem no ciclo 

de alfabetização. 

Embora o contexto de práticas pedagógicas centradas em metodologias ativas da 

aprendizagem esteja sendo amplamente discutido no século XXI, sua história data desde 

o século XX, quando autores, como Decroly (1929), John Dewey (1930), Kilpatrick 

(1975), Ausubel (1982) e Freire (1996) defendiam propostas pedagógicas que colocassem 

o aluno no centro da aprendizagem.  

As teorias dos autores supracitados são, atualmente, reinterpretadas e subsidiam a 

prática pedagógica nos estudos apresentados por Bacich (2018), Camargo e Daros (2018), 

e Moran (2012), sobre o uso de metodologias ativas na aprendizagem, pois estes obser-

vam que os modelos de aulas vigentes, que incorporam práticas de ensino inovadoras, por 

meio da utilização de tais metodologias, têm se destacado no cenário educacional, pro-

movendo maior participação e êxito dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem. 

Tal constatação possibilita a reflexão das possibilidades, do uso das metodologias ativas 

também para o ciclo de alfabetização, como recurso que possa favorecer o processo de 

alfabetização. 

Nessa direção, temos como objetivo, neste ensaio, apreciar as contribuições teóri-

cas do uso das MA, como recurso inovador para as práticas pedagógicas no ciclo da alfa-

betização. Para tanto, o texto se divide em três partes: a) recorremos, inicialmente, a uma 

reflexão sobre o contexto sociopolítico da alfabetização brasileira; b) em seguida, busca-

mos apresentar alguns aspectos históricos sobre as metodologias ativas; c) e finalizamos, 

sinalizando as contribuições teóricas, caminhos e possibilidades para o uso das metodo-

lógicas das MA no ciclo da alfabetização.  

 

2. Trajeto metodológico do ensaio  

 

 Para o estudo teórico que apresentamos neste ensaio, utilizamos, como metodolo-

gia, a pesquisa bibliográfica, que busca realizar um levantamento de referenciais teóricos 



  

  

sobre a temática proposta LAKATOS; MARCONI (2003). Para tanto, partiu-se pela 

busca de referências bibliográficas que possibilitassem a articulação entre metodologias 

ativas e o ciclo da alfabetização, e consideramos, nesse, os estudos teóricos de autores, 

como Paulo Freire (2011), José Moran (2018), Lilian Bacich (2018), por estes indicarem 

maior aproximação com a temática. 

Num primeiro momento, realizamos uma busca teórica, embasada em autores es-

colonovistas, com vistas a compreender alguns aspectos históricos sobre as metodologias 

ativas. Após, iniciamos a busca por autores, como: José Moran (2018), Lilian Bacich 

(2018), a fim de identificar e compreender o uso das MA no processo de ensino-aprendi-

zagem; e Moreira (2019), Correia, Monteiro e Nantes (2020), que possibilitam pensá-las 

como metodologia para o ciclo de alfabetização, considerando a importância de ressigni-

ficar as práticas pedagógicas durante a alfabetização. Em seguida, partiu-se para a cons-

trução textual desse ensaio, com objetivo de indicar caminhos e possibilidades, por meio 

dos estudos teóricos, para o uso das MA nas práticas pedagógicas no ciclo de alfabetiza-

ção. 

 

3. Contexto sociopolítico da alfabetização 

  Moran (2012) aponta a necessidade de inovar em sala de aula, usando os aparatos 

tecnológicos, transformando-os em ferramentas facilitadoras da aprendizagem, do desen-

volvimento do senso crítico e da ética. Destarte, Camargo e Daros (2018) ratificam a 

necessidade de estratégias pedagógicas para fomentar o aprendizado ativo.  

Segundo esses autores, ensinar e aprender, no século XXI, exigem integração das 

áreas intelectual e emocional do cérebro. Ante esse aspecto, as metodologias ativas po-

dem vir como pressupostos inovadores para a sala de aula do ciclo de alfabetização, pois 

são práticas pedagógicas que colocam o aluno como protagonista, e o professor como o 

mediador do conhecimento; assim, ampliam as possibilidades de aprendizagem e da for-

mação humana. 

Viegas e Rebouças (2018) consideram que as políticas educacionais voltadas, 

principalmente, para a alfabetização, a partir da promulgação da nova Constituição Fede-

ral      (BRASIL, 1988) e da aprovação da Lei 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da  

Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996), nortearam a educação a tomar novos rumos, 

principalmente, a educação pública – o ensino básico passou a ser obrigatório, sendo que 

Estados e Municípios ganharam mais autonomia para estabelecer suas próprias diretrizes 

e organizar seus currículos. Segundo essas autoras, os programas voltados à alfabetização 



  

  

de crianças não conseguiram minimizar o analfabetismo, problema que se arrastou até o 

limiar do século XXI. Como resultado disso, a taxa de analfabetismo ficou em torno de 

11,3 milhões de analfabetos com mais de 15 anos, segundo os dados do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística (IBGE), publicados em junho de 2019. 

Há que se considerar que houve um avanço nas políticas públicas voltadas para a 

alfabetização, destacadas por Viegas e Rebouças (2018), e Troquez, Silva e Alves (2018), 

com a implementação da CF/1988 (Art. 205), quando a educação passou a ser garantida 

como um direito público. No entanto, os autores alertam que tais diretrizes deveriam se 

compor organicamente com a Lei de Ampliação do Ensino Fundamental (BRASIL, 

2006), que determina “o período de alfabetização para os três primeiros anos do Ensino 

Fundamental, que devem corresponder ao primeiro ciclo ou ciclo da alfabetização.”  

 O contexto histórico do Ensino Fundamental, com foco na alfabetização, junto às 

reformas educacionais que o governo difunde, segundo Popkewitz (2000), gera preocu-

pação entre educadores e pesquisadores, considerando que as mudanças ocorridas devem 

atender aos objetivos nacionais e aos compromissos sociais adquiridos, como a erradica-

ção do analfabetismo até 2024, definido pela meta final do Plano Nacional de Educação 

(2014-2024). Segundo o IBGE (2019), “em 2018, somente 13 estados atingiram a meta 

de redução do analfabetismo estipulada para o ano de 2015”, e essa baixa evolução im-

pede o Brasil de reduzir a meta parcial para 6,5% a taxa de analfabetismo3”. 

Ferraro (2009) in Viegas e Rebouças (2018) ressaltam que a taxa de analfabetismo 

no Brasil é um desafio que está longe de ser erradicado, por isso: 

[...] as políticas educacionais direcionadas à alfabetização infantil são tão im-

portantes, pois, existe a necessidade iminente de um projeto político consciente 

e contínuo que viabilize medidas realmente formuladas no sentido de dissipar 

o processo histórico de reprodução do analfabetismo, porém não apenas com 

o intuito de acesso aos códigos da língua escrita, em razão da problemática 

poder ganhar outras dimensões, como é o caso do analfabetismo funcional, 

tendo em vista que, este fenômeno provoca e reproduz a marginalização da 

população mais carente, ao lado de outros fatores. (FERRARO, In VIEGAS e 

REBOUÇAS, 2018, p. 04) 

 

 O apontamento dos autores acima indica que há certa descontinuidade nas políti-

cas públicas para a alfabetização e que, por não haver continuidade, amplia-se o analfa-

betismo funcional4, e essa situação dificulta o alcance das metas estabelecidas pelo Plano 

 
3
 Dados disponíveis no site https://infograficos.gazetadopovo.com.br/educacao/taxa-de-analfabetismo-no-

brasil/#:~:text=Em%202018%20apenas%2013%20estados,erradicar%20o%20analfabe-

tismo%20at%C3%A9%202024. 
4
 Segundo a Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico (OCDE), o analfabeto funcio-

nal refere-se àquele indivíduo que sabe ler e escrever, mas não entende e não interpreta o que lê, e este é o 

resultado do ranking brasileiro nas avaliações da OCDE. 



  

  

Nacional de Educação (2014-2024). A CF/1988 traçou novos caminhos em relação à po-

lítica de alfabetização, e a LDB 9.394/96 determinou, às esferas Federal, Estadual e Mu-

nicipal, a obrigatoriedade da matrícula de todas as crianças, (Ibid, 2018, p.05): 

[...] A atual LDB aprovada em 1996 determinou aos entes municipais e, suple-

tivamente, aos estados e a União, a obrigatoriedade da matrícula de todas as 

crianças a partir dos sete anos de idade e, facultativamente, a partir dos seis 

anos no ensino fundamental, o que indica, já nesse momento a intenção do 

governo central em incluir os educandos na faixa etária de seis anos no ensino 

obrigatório. Nove anos depois, o governo federal altera a redação dos artigos 

60, 30, 32 e 87 da LDB, pela Lei no 11.114/2005, com o objetivo de tornar 

obrigatório o início do ensino fundamental aos seis anos de idade. No ano se-

guinte aprova-se a Lei no 11.274 de 2006, que regulamenta e dispõe sobre a 

duração de nove anos do ensino fundamental e reafirma a matrícula obrigatória 

a partir da faixa etária. (VIEGAS, 2014; VIEGAS; SCAFF, 2015 in Ibid, 2018, 

p.05) 

 

O que ocorreu no processo legislativo histórico da alfabetização no Brasil, desde 

a CF/1988, este estabelecido no Art. 30, inciso VI, é que os municípios manteriam pro-

gramas de Educação Infantil e de Ensino Fundamental, em cooperação técnica e finan-

ceira com a União e o Estado. Essa determinação só foi cumprida com a Emenda Consti-

tucional 53/2006. 

A partir daí, vieram programas ofertados para a formação continuada de profes-

sores que atuavam no ciclo de alfabetização, como o Pró-Letramento – Mobilização pela 

Qualidade da Educação, implantado em 2005 e vigente até 2012, com conteúdo progra-

mático alfabetização e matemática; em 2006, Programa de Apoio à Leitura e Escrita 

(PRALER) ainda vigente nas regiões norte e nordeste; em 2007, a aprovação do Decreto 

no 6.094, que implementa o Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação, em 

2010, o Ensino Fundamental de Nove Anos, instituído a partir das novas Diretrizes Cur-

riculares Nacionais do Parecer com a Resolução CNE/CBE n0 7; em 2012, substituindo 

o Pró-Letramento, lançam o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), 

e, em 2017, foi lançada a versão definitiva da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(BRASIL, 2005-2017). 

Conforme os dados expostos, a alfabetização, no contexto do Ensino Fundamen-

tal, começa a ganhar visibilidade a partir da origem legal da LDB no 9.394/96 e inserções 

até a Lei no 13.415/2017. Carbonel (2002) in Daros (2018) apontam a importância de se 

desenvolver alternativas reflexivas e inovadoras para melhorar o processo de ensino-

aprendizagem no ciclo da alfabetização, pois é preciso formar um novo cidadão a partir 

da alfabetização.  



  

  

Embora se considere ser fundamental uma discussão efetiva sobre os diferentes 

questionamentos que afligem a alfabetização brasileira, principalmente, com os questio-

namentos a partir da legislação, de dados estatísticos sobre o analfabetismo, neste ensaio, 

o olhar teórico é direcionado para indicar caminhos e possibilidades metodológicas do 

uso das MA para o ciclo de alfabetização, as quais podem contribuir, de modo significa-

tivo, para o êxito no processo de ensino-aprendizagem dos alunos da alfabetização. 

 

4. Metodologias ativas: alguns aspectos históricos    

 

Desde o século XX, autores, como Dewey (1976) apud Camargo e Daros (2018), 

vêm defendendo a necessidade de inovar as práticas pedagógicas. Embora metodologias 

ativas sejam uma nomenclatura contemporânea, Daros (2018, p. 08) “destaca a importân-

cia de autores, como Dewey e Kilpatrickin, que defendiam a educação pautada em apren-

dizagens, por meio de metodologias mais ativas que colocam o aluno no centro do pro-

cesso”. Nessa perspectiva, Daros (2018) recorre ao que Dewey, Kilpatrick, Decroly e 

Ausubel defendem, sobre o pensamento e ação serem associados e que o professor deve 

apresentar o conteúdo na forma de questões ou problemas, a partir do centro de interesse 

do aluno e que estes, tornam-se engajados para aprender: 

Com o intuito de criar possibilidades de uma práxis pedagógica que forme um 

sujeito crítico, reflexivo, transformador e humanizado. Autores como Paulo 

Freire, Blonsky, Pinkevich, Krupskaia, Freinet, Claparède e Montessori, abor-

dam suas teorias como alternativa necessária para a superação do modelo pe-

dagógico tradicional vigente, o que continua sendo um dos grandes desafios 

que se colocam na contemporaneidade. (DAROS, 2018, p. 9) 

 

Segundo Daros (2018), tais autores reforçam que essas teorias reinterpretadas, 

corroboram com uma pedagogia dinâmica, centrada na criatividade e na atividade do pro-

fessor sob a perspectiva de construção do conhecimento, do protagonismo, do autodida-

tismo, da capacidade de resolução de problemas, do desenvolvimento de projetos, da au-

tonomia e do engajamento no processo de ensino-aprendizagem, por meio das metodolo-

gias de abordagem ativa. (CAMARGO; DAROS, 2018, p. 10). 

Diante do exposto, há que se considerar a inovação em sala de aula, a partir do 

uso das metodologias ativas na prática pedagógica, pois estas são caminhos mais fecun-

dos para o professor transformar o que ensina em sala de aula, por meio de experimentos 

significativos para o aluno – aprender individualmente, em pares e compartilhado as ex-

periências de aprendizagem entre os colegas.  



  

  

Para além, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para os anos iniciais do 

Ensino Fundamental também prevê a articulação de ações pedagógicas que tornem o en-

sino-aprendizagem mais significativo:  

A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as situações 

lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as experi-

ências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a 

progressiva sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pe-

los alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de 

ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de ela-

borar conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos. 

(BRASIL, MEC, 2017, p. 57) 

 

Destarte, os autores citados e o documento norteador dos currículos para a Edu-

cação Básica brasileira (citado acima) estabelecem uma relação de congruência, ao apre-

sentarem a necessidade de trazer o aluno para o cerne da aprendizagem. As metodologias 

ativas, no campo da didática, são métodos que cumprem esse papel e, apesar de estarem 

sendo retomadas na contemporaneidade, elas datam do início do século XX, quando au-

tores, como Dewey (1976), afirmavam que o pensamento não pode ocorrer isolado da 

ação, e que os conteúdos deveriam ser apresentados em forma de questões ou problemas 

e, assim, dar condições ao aluno de elaborar conceitos e confrontar o conhecimento sis-

tematizado, conforme afirmam Bacich e Moran (2018),  

Aprendemos o que nos interessa, o que encontra ressonância íntima, o que está 

próximo do estágio de desenvolvimento em que nos encontramos. Dewey 

(1950), Freire (1996), Ausubel et al. (1980), Rogers (1973), Piaget (2006), 

Vygotsky (1998) e Bruner (1976) entre tantos outros e de forma diferente, tem 

mostrado como cada pessoa (criança ou adulto) aprende de forma ativa, a partir 

do contexto em que se encontra, do que lhe é significativo, relevante e próximo 

ao nível de competências que possui. Todos esses autores questionam também 

o modelo escolar de transmissão e avaliação uniforme de informação para to-

dos os alunos. (BACICH e MORAN, 2018, p. 3) 

 

 Enfim, às ideias desses autores, infere-se que sempre há discussão em torno de 

propor metodologias inovadoras nas práticas pedagógicas em sala de aula e que elas pre-

cisam atender à necessidade das demandas do público contemporâneo.   

  Conforme tais teóricos, observa-se que cada criança, jovem ou adulto tem o pró-

prio ritmo de aprender, e as MA da aprendizagem, como gamificação, projetos, aprendi-

zagem baseadas em problemas, storytelling, podem ressignificar a aprendizagem em sala 

de aula e proporcionar a construção do conhecimento e o desenvolvimento de competên-

cias e habilidades, por meio da experimentação e do compartilhamento de saberes dentro 

e fora da sala de aula. Isso pode ser indicado como a educação em movimento, com prá-

ticas inovadoras, utilizando as MA, que oportunizam formar indivíduos mais críticos, 

protagonistas e reflexivos sobre o processo de ensino-aprendizagem. 



  

  

 

4. Metodologias ativas e a alfabetização  

 

O termo metodologias ativas é relativamente novo na educação básica brasileira 

(Camargo e Daros, 2018, p. 9), e pensá-las no contexto da alfabetização é entendê-las 

como possibilidade de ressignificar a prática pedagógica no processo de ensino-aprendi-

zagem, considerando o que Freire (2011) aponta sobre a necessidade de o aluno precisar 

vencer suas dificuldades na compreensão ou na inteligência do objeto para aguçar a curi-

osidade e ser compensado pelo êxito da compreensão alcançada. Logo, Freire (2011) res-

salta que esse exercício estimula a busca contínua e permanente em aprender novos con-

ceitos, novos significados.  

As metodologias ativas são práticas ou processos utilizados pelo docente como 

ferramentas didáticas no processo de ensino-aprendizagem, visando a autonomia do aluno 

na construção do seu conhecimento. Segundo Dewey (1944), devem superar o método 

tradicional de ensino, pois a construção do conhecimento se pauta em um aluno autô-

nomo, colaborador, ativo e participativo. 

Neste sentido, as metodologias ativas constituem alternativas pedagógicas para 

inovar as práticas dos professores de alfabetização, pois colocam o foco no processo de 

ensino-aprendizagem, tendo, como protagonista, o aluno, envolvendo-o nas histórias, na 

aprendizagem por descoberta, investigação ou na resolução de problemas. 

Conforme Moreira (2011), as metodologias ativas de ensino trouxeram novas pos-

sibilidades de intervenção pedagógica, pois partem do princípio da experimentação e da 

interação entre os sujeitos para gerar a aprendizagem e, dentro dessa concepção, as me-

todologias ativas podem ser grandes aliadas no ciclo da alfabetização.  

As teorias de autores, como Freire (2015) e Moran (2015), presentes neste traba-

lho, fortalecem a ideia de que é possível aplicar as MA em turmas do ciclo da alfabetiza-

ção, pois o professor encontra aquilo que o possibilita conduzir o processo de ensino-

aprendizagem da alfabetização, permeado pela perspectiva de que quando se ensina, 

aprende, e quando se aprende, ensina-se, momento que oportuniza refletir sobre sua prá-

tica. (Freire, 2015). 

Essas ideias são reforçadas por Correia; Monteiro e Nantes (2020), quando indi-

cam que as MA de aprendizagem disponibilizam meios de intervenção educativa nas si-

tuações de ensino-aprendizagem de conceitos e práticas. Dessa forma, facilita a interação 

entre os sujeitos envolvidos e a interação de todos com o conhecimento. E, ainda, que 



  

  

buscar novos caminhos, novas formas de aprendizagem centradas no aluno resulta na 

construção e aquisição do conhecimento, promovendo o estímulo reflexivo sobre a prá-

tica, sendo que o docente deve estar em contato com as várias formas de aquisição de 

conhecimento para poder experimentar qual delas é mais apropriada para o ciclo da alfa-

betização; e  “(...) mesmo se apresentando como um desafio para os docentes, eles perce-

bem que as metodologias ativas legitimam ainda mais a potencialização do ensino e con-

tribui para uma formação mais completa da criança.” (CORREIA, MONTEIRO e NAN-

TES, 2020, p. 6) 

 Nesta direção, as metodologias ativas, segundo Arão, Silva e Lima (2017), têm 

muito a contribuir para a prática inovadora na Educação Básica, especificamente, no ciclo 

de alfabetização, pois “foi possível constatar que as metodologias ativas de ensino e 

aprendizagem no processo de desenvolvimento e aquisição da leitura e escrita podem 

facilitar e propiciar aos estudantes a construção do próprio conhecimento, mediado pelo 

professor.” (ARÃO, SILVA E LIMA, 2017, p. 6) 

Os estudos de Arão, Silva e Lima (2017) indicam que, por meio da adoção das 

MA, aplicadas junto aos alunos do ciclo de alfabetização, os docentes conseguiram de-

senvolver a interação e instigar a realização de hipóteses de leitura e escrita associadas às 

imagens, proporcionando, aos alunos, a construção do conhecimento.   

Diante dos estudos apontados aqui, é importante ressaltar as contribuições para os 

professores que atuam no ciclo de alfabetização com o uso das MA, para estimular os 

alunos a encontrarem caminhos e possibilidades para a aprendizagem significativa e que 

contribuam, efetivamente, para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem no ciclo 

de alfabetização.   

 Reportando a Moran (2018), as MA se efetivam no envolvimento participativo, 

proativo e reflexivo do aluno. Para o autor, os alunos precisam ser estimulados a se en-

volverem em atividades complexas, a tomar decisões, problematizar, experimentar pos-

sibilidades e demonstrar iniciativa no processo de ensino-aprendizagem, e, assim, se de-

senvolverem como indivíduos proativos, críticos e reflexivos. 

 Portanto, entende-se que as metodologias ativas se referem a várias estratégias, 

recursos e ferramentas didáticas que incentivam a autonomia, a proatividade e o protago-

nismo do aluno no processo ensino-aprendizagem. Nesta perspectiva de ensino, os alunos 

aprendem de forma autônoma e participativa, pois estes estão no centro do processo de 

aprendizagem, participando ativamente na construção do conhecimento. Assim, quando 

a aprendizagem é vivenciada, se torna mais significativa e eficaz, sendo “as metodologias 



  

  

ativas pontos de partida para processos mais avançados de reflexão, de integração cogni-

tiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas” (CORREIA, MONTEIRO E 

NANTES, 2020, p. 04).    

 Nesse contexto, o uso das MA de aprendizagem, agregadas ao ciclo de alfabetiza-

ção, apresenta-se como eficiente mecanismo e estratégias pedagógicas viáveis e eficazes 

no processo de ensino-aprendizagem. Há diferentes ferramentas de ensino associadas às 

MA, com potencial de levar os alunos à aprendizagem por meio da experiência, da auto-

nomia e do protagonismo que veem sendo aplicadas em salas de aulas, da Educação Bá-

sica ao Ensino Superior, e podem ser utilizadas também no ciclo de alfabetização.  

Destarte, no âmbito deste estudo, na busca por identificar os caminhos e possibi-

lidades para o uso das MA no ciclo de alfabetização, elaboramos um quadro, sinalizando 

algumas ferramentas das MA que podem ser aplicadas a este nível de ensino. Para tanto, 

destacamos, no quadro 1 abaixo, a partir dos estudos realizados neste ensaio, algumas já 

utilizadas em outros níveis de ensino e que podem ser apropriadas ao ciclo de alfabetiza-

ção, como: Aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em projetos, 

Ensino Híbrido, Gamificação (jogos – Storytelling).    

Quadro 1: Ferramentas de Ensino das MA na alfabetização 

FERRAMENTAS 

DE ENSINO DAS 

MA 

DESCRIÇÃO CAMINHOS E POSSIBILIDADES 

PARA O USO NO CICLO DE ALFABE-

TIZAÇÃO 

Aprendizagem baseada 

em problemas -PBL 

Os alunos, sob orientação dos professo-

res, desenvolvem a habilidade de levantar 

questões e problemas e buscam individu-

almente ou em grupo, utilizando métodos 

indutivos e dedutivos, interpretações coe-

rentes e soluções possíveis. O foco na 

aprendizagem baseada em problemas é a 

pesquisa de diversas causas para um pro-

blema. Promove a autonomia, oralidade, 

liderança e responsabilidade. 

• Promover a autonomia, oralidade 

e liderança; 

• Incentivar a habilidade de investi-

gar, refletir e criar; 

• Estimular o trabalho em grupo; 

• Desenvolver um perfil crítico, in-

vestigativo e reflexivo do aluno, 

através de uma problematização 

da realidade. 

Aprendizagem base-

ada em projetos – PBL 

(Project-basead lear-

ning) 

 

 Os alunos se desenvolvem com tarefas e 

desafios para resolver um problema ou 

desenvolver um projeto que tenha ligação 

no seu cotidiano, os quais são planejados 

em busca de uma aprendizagem eficiente 

e dinâmica, em que o aluno é ativo na 

construção do seu conhecimento. Nesse 

processo, eles lidam com questões inter-

disciplinares, tomam decisões e agem so-

zinhos e em equipe. Por meio de projetos, 

são trabalhadas também suas habilidades 

e pensamentos crítico, reflexivo e cria-

tivo. A aprendizagem é colaborativa, ba-

seada no trabalho coletivo. 

• Promover a construção de saberes 

de forma autônoma e colaborativa; 

• Tornar o aluno ativo na construção 

do seu conhecimento; 

• Aumentar o envolvimento dos alu-

nos nos temas abordados, permi-

tindo que ele atinja maior aprendi-

zagem; 

• Fomentar o trabalho em equipe, 

tanto entre alunos como entre pro-

fessor e alunos; 

• Desenvolver o pensamento crítico, 

a criatividade, a colaboração e a 

comunicação. 

Sala de aula invertida – 

Ensino Híbrido 

 

O ensino híbrido tem sido definido como 

um programa de educação formal que 

mescla momentos em que o aluno estuda 

conteúdo usando recursos on-line e outros 

em que o ensino ocorre em sala de aula, 

podendo interagir com outros alunos e 

• Propor ao aluno participação ativa 

de seu aprendizado; 

• Promover nos alunos maior auto-

nomia, flexibilidade e segurança; 



  

  

com o professor. O uso da tecnologia 

nesse ensino facilita o contato do aluno 

com o conhecimento, permitindo que ele 

busque fontes, informações e dados com 

mais facilidade, com a finalidade de com-

plementar o que foi explicitado em sala de 

aula. 

• Desenvolver o senso crítico, a em-

patia e a responsabilidade; 

• Proporcionar ao aluno maior capa-

cidade de coordenar as tarefas do 

dia a dia aprimorando a disciplina; 

• Aproximar a realidade da escola 

com o cotidiano do aluno. 

Gamificação – Jogos 

como ferramentas pe-

dagógicas 

 

Gamificação é o uso de mecânicas e ca-

racterísticas de jogos para engajar, moti-

var comportamentos, enriquecer contex-

tos e facilitar o aprendizado dos alunos. 

Essa metodologia inovadora tem como 

diferencial despertar um maior engaja-

mento dos educandos onde eles aprendem 

de forma mais divertida.  

• Promover o engajamento e moti-

vação do aluno desenvolvendo 

suas competências e habilidades; 

• Estimular a memória do aluno, fa-

cilitando o processo de assimila-

ção, fazendo com que absorva o 

conhecimento de forma dinâmica 

e divertida; 

• Estimular a competição saudável 

exigindo com que o aluno se con-

centre para avançar nas fases se-

guintes; 

• Estimular a autonomia favore-

cendo a aprendizagem nos conteú-

dos de forma divertida. 

Storytelling – aprendi-

zagem por meio de his-

tórias 

(técnica de criação de 

narrativa) 

 

 

É uma metodologia explorada através de 

games e recursos audiovisuais na conta-

ção de histórias. Logo, é uma ferramenta 

que contribui para o ensino aprendizagem 

dos alunos na área comunicativa escrita e 

falada e também uma técnica de metodo-

logias ativas. Assim, as histórias têm o 

poder de estimular a criatividade e inova-

ção. 

 

• Despertar nos alunos o gosto pela 

leitura, fazendo uso da ludicidade 

para aprimorar o processo da alfa-

betização e letramento; 

• Aprimorar a linguagem oral, favo-

recendo aprendizagem em grupo; 

• Proporcionar aos alunos motiva-

ção, diversão, curiosidade e atitu-

des favoráveis ao ensino aprendi-

zagem; 

• Incentivar o pensamento crítico de 

acordo com as reflexões das histó-

rias; 

• Permitir que os alunos prestem 

mais atenção, obtendo maior nível 

de concentração; 

• Estimular a criatividade e imagi-

nação dos alunos desenvolvendo 

habilidades como escuta atenta e 

empatia; 

• Possibilitar a aprendizagem da lei-

tura e escrita, trazendo grande en-

volvimento e dedicação dos alu-

nos; 

• Aumentar a atividade cerebral. O 

aluno possui mais chances de ad-

quirir conhecimento e mais enga-

jamento.  

Fonte: Própria, 2021. 

 Diante do exposto no quadro acima, observamos que as MA são fundamentadas 

nos princípios da autonomia, criticidade, investigação e problematização e que apresen-

tam possibilidades de uso no ciclo de alfabetização que podem contribuir para o processo 

de ensino-aprendizagem de modo significativo. Com base nessa observação, percebemos 

que a busca de metodologias inovadoras pode oportunizar uma participação mais ativa 

do aluno em seu processo de aprendizagem. 



  

  

A partir da compreensão da literatura sobre o tema que versa este ensaio, a neces-

sidade de mudança e inovação das práticas de ensino em sala de aula é um tema recorrente 

na educação escolar. Nesse sentido, há que se atentar quanto às questões que permeiam 

as inúmeras dificuldades para os professores se adequarem às exigências educacionais 

contemporâneas.  

Diante dessas questões, Freire (2011) ressalta que somente um professor engajado 

é capaz de transformar sua prática pedagógica e mudar o cenário da sala de aula, incor-

porando a ela, novas estratégias de ensino-aprendizagem, ou seja, se o homem é capaz de 

criar, tem o poder de transformar, pois “[...] o compromisso, próprio da existência hu-

mana, só existe no engajamento com a realidade, de cujas “águas” os homens verdadei-

ramente comprometidos ficam “molhados”, ensopados.” (FREIRE, 2011, p. 22) 

 O engajamento do professor, segundo Freire (2011), é que oferece condições de 

transformação do espaço educativo e humaniza o homem, agente transformador da soci-

edade na qual vive, e corrobora a máxima do pensamento daquele, de que educar é im-

pregnar-se de sentido cada momento da vida, cada ato do cotidiano.  

 Nesta perspectiva, Moran (2012) reforça que um educador engajado é o ponto de 

partida para a mudança educacional. O engajamento pressupõe reflexão e formação con-

tinuada. O despreparo de muitos profissionais da educação, desprovidos de didáticas de 

ensino, que reproduzem modelos tradicionais e rotineiros, contribuem para a estatística 

incongruente de educação do século XXI. Para esse autor, a educação brasileira está se 

apoiando nas mudanças necessárias a partir da preparação de professores para protagoni-

zar o aluno - público conectado e com acesso à informação nos mais variados aparatos 

tecnológicos. 

Destarte, evoluir pressupõe, inicialmente, investimentos financeiros efetivos na 

formação docente, que promova mudanças nos cursos de formação inicial para professo-

res, reconhecimento da carreira docente, efetivação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) nas escolas e formação continuada para os professores, entre outras nuances que 

perpassam à docência no Brasil.  

Esses pressupostos ratificam a ideia de que as práticas de discursivas, tanto dos 

teóricos, quanto da legislação, que permeiam o ambiente escolar, precisam fazer parte do 

cotidiano escolar, considerando que “o homem deve ser o sujeito de sua própria educação. 

Não pode ser o objeto dela. Por isso, ninguém educa ninguém”. (Freire, 2011, p. 25)  

 O discurso sobre práticas educativas inovadoras no ciclo da alfabetização opor-

tuniza  refletir sobre as implicações do discurso acerca de novas possibilidades de 



  

  

metodologias que busquem preparar melhor o aluno para resolver problemas e questões 

do mundo que o cerca, a partir de experiências e vivências reais, ou seja, que o aluno seja 

instigado a desenvolver uma aprendizagem significativa, e que esteja predisposto a ad-

quirir novos conhecimentos por meio da aprendizagem ativa, num processo fecundo da 

alfabetização para além da codificação e decodificação de letras, mas para a “leitura do 

mundo”. (Freire, 2011)  

 

Metodologias ativas e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem no ciclo 

de alfabetização 

 

A aprendizagem ativa requer envolvimento ativo do aluno para produzir conheci-

mento. As ideias de Kato (2002) subsidiam o fato de as metodologias ativas serem adap-

tadas ao ciclo da alfabetização. Ela considera que há três fatores que determinam a apren-

dizagem da criança – o primeiro, é ela como aprendiz, o segundo, como condutora deste 

processo – e o terceiro, o professor e suas atitudes e concepções que viabilizarão o pro-

cesso de intervenção na aprendizagem do aluno: 

(...) tanto um tipo de professor quanto o outro, procurarão introduzir ao apren-

diz novos conteúdos (ou funções) através de uma nova modalidade (ou forma), 

violando a tese já vista de que novas formas são adquiridas através de velhas 

funções e novas funções já adquiridas através de formas já conhecidas.[...] 

Uma teoria natural da aprendizagem, que postula a capacidade de o aprendiz 

interagir com o objeto de sua aprendizagem através de estratégias heurísticas 

próprias, não exclui a possibilidade de uma intervenção construtiva por parte 

do professor. Seu papel seria o de fornecer materiais cognitivamente acessíveis 

e afetivamente adequados para o educando e também provê-lo com situações-

problema que o levassem a ativar suas potencialidades metacognitivas. 

(KATO, 2002, p. 135-6) 

 

É possível inferir, na fala da autora supracitada, que as metodologias ativas da 

aprendizagem, como a aprendizagem baseada em problemas, podem ressignificar a prá-

tica docente, pois traz estratégias ideais para salas heterogêneas – alunos podem reunir-

se, de forma colaborativa para buscar uma solução, envolvendo os talentos e habilidades 

do grupo:  

Ao permitir que as crianças dirijam suas próprias atividades e dando-lhes mai-

ores responsabilidades, os professores mostram como se desafiar e aprender 

por conta própria. [...] Resolver problemas altamente complexos exige que os 

alunos tenham habilidades fundamentais (leitura, escrita e matemática) e habi-

lidades do século XXI (trabalho em equipe, resolução de problemas, coleta de 

pesquisas, gerenciamento de tempo, síntese de informações, uso de ferramen-

tas de alta tecnologia). Com essa combinação de habilidades, os alunos tornam-

se gerentes de seu processo de aprendizagem, orientados por um professor qua-

lificado. (AVELINO, 2019, p. 3)  

 



  

  

 Outro aspecto interessante apontado pela autora acima é que a aprendizagem ba-

seada em problemas subsidia avaliação – esta pode ser mais completa por sistematizar o 

progresso e desenvolvimento da criança, por meio de registros feitos pelo professor, pois:  

• Isso permite que o professor tenha várias oportunidades de avaliação; • Per-

mite que uma criança demonstre suas capacidades enquanto trabalha de forma 

independente; • Mostra a capacidade da criança de aplicar as habilidades ad-

quiridas, como o ato de fazer uma pesquisa; • Desenvolve a capacidade da cri-

ança de trabalhar com seus pares, construindo habilidades em equipe e em 

grupo; • Permite que o professor aprenda mais sobre a criança como pessoa; • 

Ajuda o professor a se comunicar de maneira progressiva e significativa com 

a criança ou com um grupo de crianças em uma série de questões. (AVELINO, 

2019, p. 4) 

 

Tal autora discorre ainda sobre as possibilidades de aprendizagem proporcionadas 

ao aluno quando o professor sai do cenário como detentor do conhecimento e o traz para 

o cerne da aprendizagem, “os professores fazem parte da jornada de aprendizagem do 

aluno em vários níveis, mas menos como ‘detentores de conhecimento” e mais como 

mentores. (Ibidem, p.5). E aponta o que é necessário ao professor fazer em relação ao 

aluno: “fornecer apoio, empatia e inspiração; facilitar o pensamento, crescimento e enga-

jamento; gerar atividades em sala de aula com base na compreensão dos alunos; fazer o 

estudante se sentir seguro para experimentar novas abordagens e testar ideias.” (Ibidem, 

p. 5) 

Segundo a autora supracitada, “Um educador adepto pode coletar fontes, facilitar 

o pensamento e inspirar os alunos a impactar o mundo com seu aprendizado”. (Ibidem, 

p. 6). No entanto, destaca que o professor deve adequar as questões e atividades que se 

aproximam da realidade do aluno, “por isso, os professores adeptos a essa aprendizagem 

buscam entender seus estudantes e, em seguida, elaboram perguntas ou projetos dirigidos 

para estimular o pensamento, a paixão e a ação.” (Ibidem, p. 7) 

Desse modo, a aprendizagem baseada em problemas desenvolve habilidades e 

competências que o aluno precisará no decorrer da vida, não só acadêmica. Avelino 

(2019) destaca que:  

A aprendizagem baseada em problemas promove a aprendizagem ao longo da 

vida porque: • Ao estimular o bom uso da tecnologia permite que alunos, pro-

fessores e administradores alcancem conhecimentos além da escola; • Os alu-

nos tornam-se engajados construtores de uma nova base de conhecimento e se 

tornam aprendizes ativos e vitalícios; • Aprendizagem baseada em problemas 

ensina as crianças a assumirem o controle de sua aprendizagem, o primeiro 

passo como aprendizes ao longo da vida. (Ibidem, p. 8)  

 

Nesse sentido, observa-se, nos estudos abordados, que a criança constrói seus co-

nhecimentos “sob diferentes origens e experiências” e que ela tem vários “estilos de 



  

  

aprendizagem”. (Avelino, 2019, p. 8). A aprendizagem baseada em problemas proporci-

ona ao aluno, usar os vários recursos e estratégias para se chegar ao resultado esperado. 

Quando a criança é desafiada, fica mais interessada e engajada na atividade que foi pro-

posta, sendo que “(...) a aprendizagem baseada em problemas incentiva os alunos a de-

senvolverem uma abordagem equilibrada e diversificada para resolver problemas do 

mundo real, tanto por conta própria quanto em equipe.” (Ibidem, 2019, 2019, p. 9) 

Segundo as abordagens dos autores apresentadas neste ensaio, a aprendizagem 

baseada em problemas pressupõe novas possibilidades de aprendizagem ativa e signifi-

cativa, tanto para o aluno quanto para o professor, já que, durante o processo de interação 

entre aluno-aluno, professor-aluno, o conhecimento se dará pelos processos de investiga-

ção, busca individual e coletiva, hipóteses, enfim, aprende-se com pares mais experientes 

e com o envolvimento direto com o objeto de estudo. 

A BNCC (2018) traz competências gerais para desenvolver, nos alunos de alfabe-

tização, habilidades fundamentais, objetivando diminuir desigualdades e formar alunos 

autônomos, críticos e responsáveis, visando a continuidade na aprendizagem adquirida 

na educação infantil, pois nesse período as crianças passam por mudanças e quanto maior 

for sua autonomia maior será o aumento da sua compreensão que auxilia no desenvolvi-

mento da oralidade e apropriação da escrita.   

 Assim, de acordo com a BNCC, a alfabetização é apresentada como foco nos anos 

iniciais do ensino fundamental. O documento chama a atenção na mudança da Educação 

Infantil para o ensino fundamental, para que se construa o processo de ensino com base 

nos conhecimentos prévios que a criança traz, para dar continuidade ao seu aprendizado. 

Segundo a BNCC (2018), as experiências que o aluno adquire do ambiente familiar, so-

cial, cultural e tecnológico, aguçam sua curiosidade tornando-o mais ativo e engajado 

aumentando assim sua compreensão. 

  O documento frisa que os alunos devem ser alfabetizados em dois anos, e o prazo 

limite passa ser o terceiro ano, dando continuidade ao processo de alfabetização com foco 

na ortografia. Nessa fase, é muito importante que se desenvolvam projetos em que a cri-

ança seja protagonista e o professor mediador desse processo de aprendizagem, pois o 

aluno protagonista acredita em si e age de forma colaborativa, participativa e interativa 

no contexto escolar. Conforme a BNCC (2018, p. 59), 

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica 

deve ter como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas oportuni-

dade para que os alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética 

de modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de leitura 

e de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas de 



  

  

letramentos. Como aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/201029, os con-

teúdos dos diversos componentes curriculares [...], ao descortinarem às 

crianças o conhecimento do mundo por meio de novos olhares, lhes 

oferecem oportunidades de exercitar a leitura e a escrita de um modo 

mais significativo.   

 

 No documento norteador, cita-se alguns benefícios das MA, na educação básica, 

dentre eles estão:  reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, comunicar-se, ser 

criativo, crítico, participativo, colaborativo, responsável e produtivo. E recomenda-se se-

lecionar e aplicar ferramentas metodológicas diversificadas para trabalhar com a diversi-

dade dos alunos, fazendo com que eles atinjam competências em lidar com informações, 

atuando com responsabilidade, resolvendo problemas, tendo autonomia e sendo proati-

vos. 

Nessa perspectiva, percebe-se que as metodologias ativas no ciclo de alfabetiza-

ção favorecem a leitura e escrita no processo de aprendizagem, assim como a autonomia 

no desenvolvimento das atividades. A BNCC, como documento normativo, traz compe-

tências gerais, em que os alunos desenvolvem habilidades importantes que buscam im-

plementar um currículo que proporciona o engajamento do aluno no processo ensino-

aprendizagem, oportunizando o desenvolvimento intelectual por meio de investigação, 

reflexão e análise crítica, elaborando hipóteses, fórmulas e resolvendo problemas.   

Sendo assim, em pleno século XXI, as MA podem representar um caminho, con-

tendo várias possibilidades de aprendizagem dinâmicas e eficazes no ciclo de alfabetiza-

ção. Utilizar novas metodologias com competência, sabendo orientar o aluno, são possi-

bilidades para envolvê-los, aguçando a curiosidade, percebendo a importância dos com-

ponentes curriculares para a vida toda. Para tanto é necessário trabalhar um aprendizado 

ativo com várias metodologias de aprendizagem, inovando, assim, a prática pedagógica. 

 

Considerações finais 

 

  Diante dos estudos teóricos realizados nesse ensaio, sobre os caminhos e as pos-

sibilidades para o uso das  MA no ciclo de alfabetização, constatou-se que os teóricos das 

metodologias ativas a sinalizam como recurso inovador das práticas pedagógicas e ferra-

menta importante para a formação crítica e reflexiva dos alunos, pois o ensino-aprendi-

zagem acontece por meio de processos  em que alunos e professores criam um ambiente 

de cocriação, a partir de situações de aprendizagem concretas, que pressupõem desafios, 

jogos, experiências e vivências em grupo. Assim, as estratégias inovadoras, por 



  

  

promoverem interação, realização de hipóteses e construção, de forma ativa, do conheci-

mento, possibilitam, ao aluno, a aprendizagem significativa, dando a ele possibilidades 

de agir em sua aprendizagem e aprender de modo não mais passivo frente aos conteúdos 

apresentados pelos professores.  

Conforme os autores apresentados neste ensaio, as metodologias ativas de apren-

dizagem estimulam o protagonismo dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, 

considerando estas, como atividades interativas entre alunos e professores, desenvolvem 

o aprender de modo colaborativo, dedutivo e indutivo. Portanto, as possibilidades de apli-

cação das MA de aprendizagem no ciclo de alfabetização são muitas, dentre elas, as prin-

cipais destacadas no ensaio, como: a gamificação, aula invertida, ensino híbrido, projetos, 

storytelling e aprendizagem baseada em problemas.  

Nessa perspectiva, todo esse conjunto de estudos das MA, sinalizados pelos teó-

ricos utilizados neste ensaio, tem alcance no ciclo de alfabetização, pois seu uso permite 

que o aluno se torne mais ativo e responsável pela construção de seu conhecimento, sendo 

o professor mediador do processo de ensino-aprendizado. Assim, as MA podem subsidiar 

o trabalho pedagógico no ciclo da alfabetização, por possibilitar a expressão humana, a 

escuta, o compartilhamento de experiências que promovem a descoberta, bem como a 

superação de modelos tradicionais de ensino. 

Ademais, realçamos que há desafios a serem enfrentados pelos professores para o 

uso das MA nas práticas pedagógicas do ciclo de alfabetização, evidenciados no período 

pandêmico vivido, e que já faziam parte do cotidiano escolar, que vão desde a falta de 

acesso a materiais tecnológicos adequados para o ensino e internet, à formação continu-

ada dos professores do ciclo de alfabetização para o uso das tecnologias digitais de ensino 

e metodologias ativas de aprendizagem. Contudo, com a pandemia, tais desafios foram 

desvelados e evidenciados, sinalizando a necessidade de formação continuada que dê su-

porte à (re)elaboração, (res)significação de práticas pedagógicas presentes nas escolas 

públicas, especificamente para os anos iniciais da educação básica. Entretanto, este é um 

aspecto ainda a ser investigado, dado que as práticas estão ocorrendo com o ensino remoto 

e necessitam de uma investigação pormenorizada. 

Sabemos que o ensino remoto não conseguirá propiciar, por si só, uma efetiva 

mudança nos processos de formação e atuação docente da educação básica que oportunize 

uma educação capaz de atender, de forma igualitária e inclusiva, os estudantes, no en-

tanto, ao indicarmos caminhos e possibilidades para o uso das MA às práticas pedagógi-

cas do ciclo de alfabetização, no período pandêmico, com a proposta do ensino não 



  

  

presencial, ressaltamos a necessidade urgente de se pensar a formação continuada de pro-

fessores, que são ofuscados pela crescente demanda de atividades que secundarizam o 

ensino e sinalizam a urgência de espaços formativos para a formação docente que contri-

buam, efetivamente, para o desenvolvimento profissional docente dos professores dos 

anos iniciais do ensino fundamental. 
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